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Como manifestação exterior, inspirada por um. 
sentimento civico eminentemente nacional, fóra. 
da tradicção dogmatica e obdecendo inteiramente 
à um impulso superior que póde muito bem ser 
filho da consciencia dos seus destinos, Portugal 
ainda não dera, nos tempos modernos, outro 
mais eloquente é menos official do que este que 
no actual momento se assignala aos nossos olhos 
e se manifesta aos nossos sentidos como um 
grito dialarme, ou antes como uma revelação de 
vitalidade depois d'um longo periodo de somno 
ou de lethargo. 

A celebração do terceiro centenario de Camões, 
ainda que não produzisse — pela impressão exte- 
rior das pompas com que se adorna, outro resul- 
tado senão concentrar a attenção do povo na 
é epopéa que resume a biblia das nossas. 
glorins, faria em todo o caso assignalado como 
uma data memoravel e como um documento que 
ennobrece a geração que soube inspirar-se num 
alto sentimento de justiça para honrar o nome 
que symbolisa a idéa da nacionalidade com as suas. 
ões gloriosas e as suas aspirações futuras. 

Ella ajuda à insular na consciencia popular 
a porção dfideal que lhe falta neste momento 

istorico, é sem o qual os povos não passam 
duns, yerierandos cadaveres que os interesses 
políticos e diplomaticos contam ás vezes no nu- 
mero dos vivos, mas aos quaes o esquecimento. 
universal já talhou a mortalha com que num 
dia breve teem de descer á sepultura. 

Neste instante a Europa lembra-se de nós é 
festeja o nome portuguez sybolisado no nome 
de Camões, não pelas conquistas feitas pelos reis. 
mas simplesmente pelas estrophes feitas pelo 
pocta, e coisa estranha! do nosso domínio uni- 
versalrestronos uma sombra das nossas glorias. 
passadas um livro: sem o livro 6 mundo mo- 
derno tomar-nosia por um espectro: com os 
«Lusiádas» toma-nos por um conviva. Nos con- 
ffieros e nas luctas d'interesses da civilização 
acuwal a cpopéa de Camões é a nossa cana 
d'admissão, É sé por ventura um grande genio, 
noba tivesse negado, o nosso logar, hoje, no 
convivio das nações não seria á mesa do festim: 
seria simplesmente é porta. 

Neste momento Vasco da Gama e o seu 
cantor repouzam ambos a par sob as abobadas. 
dos Jeronymos — que é a epopéa da gloria 
diambos traduzida em pedra, é depois de tres 
seculos d'esquecimento juntam-se na terra, da 
mesma férma que já estavam juntos na immor- 
talidade, 

Désde hoje aquelle templo collocado á beira- 
mar, será para os estranhos a sentineila avançada 
da nacionalidade portugueza e a afirmação mais 
eloquente dos nossos foros de povo livre, sym- 
bolisando a idéa da patria e a revelação d'uma 
consciencia que desperta para às lucias do pro- 
gresso e para as conquistas da civilisação. 

Pelo facto de se lhe lançarem dentro duas 
ossadas não se transfórma n'um tumulo. Ao 
contrário, transfórma-se num. baluarte por se 
lhe abrigarém dentro dois immortaes. 

O tricentenario de Camões vem reatar o fio 
da solidariedade nacional e fazer-nos compre- 
hender o valor da nossa força, dando-nos ao 
mesmo tempo a comprehensão dos nossos desti- 
nos, ensinando ao povo como é que, pela 
cloquencia sublime “dos »Lusiadas», entramos 
hoje na corrente do espirito europeu. 


Para a imaginação popular é uma revelação 
suprema o facto d'ella entrever como um homem 
que não figura na lista dos santificados. pelo 
Papa, pela circumstancia de ter uma auréola de 
luz na fronte, pôde merecer uma apotheose mais 
ruidosa do que qualquer outro que traga uma 
coroa dioiro na cabeça ! 

a Hespanha, a Alemanha, o Brazil, 
celebram a/'este momento o nome de 
Camões; a Europa culta evoca-o da immortali 


dade e cobre-o de flores. Ora Camões symbolisa. 


o nome portuguez, é a expressão do nosso modo 
de ser a symthese da nossa indevidualidade, de 
mancira que á soberania do seu genio devemos 
o seguinte: 

Que o pensamento moderno em vez de nos 
dar o esquecimento nos dê cordas de rosas! 

Em fim, hade chegar um dia em que os 
nossos templos se diluam, as nossas fortalezas se 
desmoronem, em que a evolução natural da 
materia e do pensamento transformem o aspecto 
da civilisação em que n'este momento se agitam 
Os nossos interesses e se cumprem os nossos 
destinos. Às columnas tilhadas em pedra e ás 
ameias fundidas em bronze, sobreviverá entre- 
tânto uma coisa que em vez de ser moldada em 
marmore ou batida em aço, é simplesmente 
forjada d'idéal— os »Lusiadas». 

O canhão mais monstruoso dos tempos moder- 
nos póde enviar uma bala a cinco, dez kilo- 
metros de distancia. Um simples livro manda o 
nosso nome à posteridade ! 

Eis em simples palavras o motivo por" que a 
data que hoje celebramos é a mais gloriosa e 
deve ser a mais santificada do nosso Kalendario 
e por que rasão depois d'extinctas as romarias 
catholicas que eram a apotheose dos martyres, 
deve passar entre os hymnos triumphaes o cor- 
tejo cívico que é a allimmação da consciencia 
nacional. 


Gunsmesor nºAzeyevo. 
=== Es 


CAMÕES E NATERCIA 


seria bom que de uma vez para sempre 
reduzissemos ás suas verdadeiras proporções, que 
não são afinal de contas menos formosas do que 
as da concepção sentimentalista, os amores de 
Camões por D. Catharina de Athay 

Camões amou D. Catharina? É incontestavel, 
amoua com todo O affinco e o enthusiasmo de 
um poeta portuguez, que os vates cá da terra 
sempre tiveram fama de galanteadores é reque-. 
brados desde ekrei D. Diniz que santa gloria haja 
até ao meu bom e prezado amigo Fernando Cal- 
deira, o mais contemporanco de todos os poetas 
namorados, porque delle para diante os amores 
em verso vão todos dar a uns sítios pouco lim- 
pos, segundo os usos e costumes da escola natu- 
ralista. 

Amou Catharina de Athayde, dedicou-lhe versos. 
requebrados, trovas apaixonadas, dirigiu-lhe de- 
baixo das janeilas do paço de Cintra, em noites 
de luar é em noites de nevoeiro, muito por egual, 
suspiros e espirros. Muitas vezes parece que che- 
garam á falla, e que Luiz de Camões apertou ao 
peito, com todas as regras de fino amante, à 
formosa mão da donzella; soube-lhe hem o con- 
tacto, esparece que procurou meio de tornar o 
amor menos platonico. Pocta da Renascença essa 
época da rehabilitação da carne, Camões imitava 
Petrarcha em tudo... menos na abstinência. 
Catharina ou era honesta e entendia que na gram- 
“amorosa o primeiro verbo da primeira 
conjugação deve ser vcasar» e não «amar,» como 
rezam por ahi umas grammaticas incitadoras de 


culposos pensamentos; ou não quiz perder a. 
moradia do Paço por causa de tolices apaixona- 
das; mas o que é certo é que Luiz de Camões foi 
repellido com perda, a notícia do atrevimento 
correu no paço, é, como lei D. João III era 
muito severo... com os outros, Camões teve de 
ir dar um passcio até Villa Nova de Constância, 
como hoje se diz, onde fez versos à sua von- 
tade, € naturalmente namorou, com mais resul- 
tados praticos, as tagides da borda d'agua, que 
achavam mais graça á prosa vil do poeta do que 
aos seus versos, exactamente ao invez de 
D. Catharina, que ideava para o amor um regi 
men de acrosticos, pouco perigoso mas pouco 
substancial. 

E aqui acabam, emquanto a mim, os amores do 
posta. Catharina de Athayde casou, é Luiz de 
Camões tratou da sua vida, porque não se tem. 
reflectido que não consta da historia que houvesse 
no seculo xvt ordenado estabelecido para os escu- 
deiros que fizessem trovas ús damas do paço, é, 
como os poetas no seculo xvt almoçavam, jan- 
tayam é ceiavam exactamente como o sr. Guerra 
Junqueiro, ou antes melhor do que o sr, Guerra 
Junqueiro que está com uma dyspepsia á hora 
em que estas linhas se escrevem, segue-se d'ahi 
que, se Camões passava a sua vida a amar Ca- 
tharina é a ser desterrado por causa de Catharina, 
não era só de um Jau que precisava, era da ilha 
de Java intéira para pedir esmola para elle. 
Camões não era tão tolo como isso, Camões foi 
para Ceuta porque seguia à vida militar, é depois 
foi até á India tentar fortuna. Emquanto a ami 
isso amou elle e com fartura, mas as Natercias 
eram de sítios diversos e até de diversas córes. 

Natércia porém o que ficou sendo fai a sua 
musa official, a sua Laura, à sua Beatriz; quando. 
queria imitar alguma das canções de Petrarcha, 
sobrescriptava-a para Natércia. Era a editora res 
ponsavel de todas as suas inspirações. mais ele- 
vadas, ou imitadas ou originaes, Dahi resultou 
caírem alguns dos seus biographos em enganos 
deliciosos. Como Camões falla em ter encon- 
trado a sua bella n'uma sexta-feira santa, logo 
houve até quem designasse à egreja onde se 
realisou o encontro. Foi na egreja das Chagas, 
diz-se, Ora é de saber que a tal poesia de Ca- 
mões é simplesmente uma imitação de Petrarcha. 
Declara o poeta italiano, n/um soneto, que encon- 
irou a sua Laura pela primeira vez n'uma sexta- 
feira santa, na egreja de Avignon. Realmeme 
parece-me historia que d'ahi por diante ficasse 
sendo a sexta-férá santa o dia marcado para 
caírem apaixonados os poetas. Seria de certo 
esta uma interpretação completamente nova da 
phrase «sexta-feira de Paixão.u 

Que Luiz de Camões conservou sempre uma 
recordação suave da mulher que primeiro amára 
é incontestavel. O celebre soneto «Alma minha 
gemtils. revela um sentimento profundo é uma 
dôr verdadeira ; mas o que não podemos admitir. 
E que nos transformassem o nosso Camões ar- 
dente, apaixonado, fogoso e buliçoso, alegre é 
folgasão, soldado + marinheiro, instruído como 
poucos, num vate sentimental que andava cho- 
rando por todos os mares do Oriente a perda 
da sua Catharina de Athayde. Faz-me mal aos 
nervos este Camões tradicional, de loiro é Iyra. 
Loiro munca elle o apanhou. Apanhou uma pensão 
por muito favor, e ainda assim com a atenuante 
de lh'a não pagarem, é Iyra,se elle a tivesse, com 
toda a certeza que lhe ficava empenhada em 
Moçambique. Déem-me um Camóes verdadeiro, 
e não esse Camões convencionalissimo que a 
gente póde suppôr capaz de descer do seu pedestal, 
para ir recitar ao piano, n'um primeiro andar do 
Loreto 


«Alia minha gentil que te partiste 


Pisitiao Cuscas, 
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Para medir: teu esforço mais que humano, 
Como se a terra inteira não bastasse, 

Tu mediste a estatura, face a face, 

Com a grandeza indomavel do Oceano. 


Linhas com sangue escripto um 
E ssa acanhado o mar para absorve 
Que elle era a Historia, a Arte, a Sciencia, o Bello, 
E ura o «pregão do ninho teu paterno. 


vra eterno, 


suas de Mécon, 
grande e bom, 
te Oceano ardente — 


Arrancasteso ds a 
E, parque eras vidente 
Lançasteso no povo — 


Que, como o mar que tem no seio a terra, 
No seio immenso a tua gloria encerra 
E o teu poema abriga eternamente. 

Jxvsts Vicron. 


oo 
RETRATO DE CAMÕES 


DESESHADO POR 
MANUEL DE FARIA E SOUSA 


Conhecem-se Bomo mais antigos retra- 
o mandado gravar por 
Gaspar de Faria Se 
nos «Discursos políticos, de seu tio Ma- 
nuel Severim, de Faria (Evora 1634) € o 
que em Madrid gravou Pedro de 
franca para 05 «Gommentarios aos Lusia- 
dass de Manuel de Faria e Sousa (Madrid 
1039). O que se ignora porém, é que na 
Bibliotheca Real d'Ajuda existe o Com- 
mentario autographo, por onde re fez a 
impressão, e que no frontispício delle ha 
um outro retrato feito á penna pelo pro- 
prio Faria € Sousa, como alli se declara. 
Não nos admira esta circumstancia, atten- 
tando no que o mesmo auetar de si re- 
, no «Commento ds Rimas de Ca- 
ay, col. 1. onde de- 
pois de haver mencionado varios calligra- 
Phos do tempo, & outros que realisavam 
desenhos á penna competindo com as m 
estampas de chapa, rompe n'esta declaração, ao 
que parece muito satisfeito: «Vo tambien he 
obrado a este modo mas que razonablementes 
E não só elle apregoa esta pericia, mas os seus 
biographos, como Barbosa, e especialmente o 
auetor do «Retrato de Manuel de Enria», D. Fran- 
cisco Moreno Poreel, que escreve a pag. 8. «De 
diez afios fue una de las mejores plumas de 
Europa; haziendo con igual perfeccion toda suer- 
te de letras. Qualguier estampa sacava con la 
pluma, tan diestra, y sutilmente, que buenas vis- 
tas pudieram dudar, qual fuesse la de pluma, € 
qual la de laminar 

Apesar de saber-se positivamente que Faria e 
Sousa escreveu quatro outros exemplares auto- 
Braphos d'este livro, como declara na col, 607 do 
tom. 49, € correr à tradição que um d'elles se 
conserva em Madrid, é innegavel no emtanto que 
o d'Ajuda é o mais authentico não só por nºelle 
Se acharem exaradas, ora em entrelinhas, ora 
mesmo no corrente das linhas, todos os reparos 
do auctor conforme a lição definitiva que appa- 
Feceu no impresso mas ainda por outras circum- 
ianciasattendivei, como são à referencia nume- 
rica da paginação. original com a do impresso, 
notada constantemente pelo typographo, e as 
proprias dedadas d'elle, e manchas resultantes do. 
maneio da oficina. Devemos par isso suppór que 
Vilafanca se regularia na sua gravura pelo 


desenho de Faria, junto ao volume dos Com- 
mentarios, e dado agora em fac-símile, sem nos 
embaraçar com o facto de se representar na 
gravura: do Hespanhol cego do olho esquerdo o 
Poeta em vez do direito, talvez devido ao 

pulo com que elle procurasse imitar rigorosamente 
o desenho na chapa, esquecendo-se de que a 
seprodueção dava o inverso. Como explicar porém. 
a dissimilhança real entre os dois retratos, de 


Faria e de Villafranca, achando-se muito maior 
conformidade entre o desenho d'aquelle, e a 
gravura de Paulus, aberta por ordem de Gaspar 
de Faria Severim? A quem conhece os processos. 
graphicos não repugnar acceitar, que a gravura 
diffica nas do original-á penna, ou por 


pouca attenção do gravador, ou por que elle 
pretendesse corrigir o desenho recebido por me- 

OU, O que é mais provavel, por falta 
deroriginal julgado suficiente, e ausencia de 
outros retratos, que elucidassem pelo confronto. 
A pressa que Faria poz na impressão dos Com- 
mentarios, servindo-se de mais de uma oficina, 
explica-nos tambem de alguma maneira o haver. 


row Masuro DE Fama É Sousa (1639) 


escrupulisado menos com a estampa, por não 
sofrer mais tempo a delonga que teria nova 
gravura. 

Resta-nos saber qual 0 retrato de que Faria se 
serviu para o seu desenho, para melhor aferirmos 
da authenticidade e importancia d'ese; elle 
mesmo o diz no $ 1x da advertencia: «El retrato 
del P. se sacô bien parecido a otro que era ori 
ginal, mandado bazer por su amigo el Lic. Ma- 
nuel Correa, al tiempo que se tratavá en Lisboa, 
que es de ercer seria despues que vino de la 
India; por que no le pudo tratar antes, pues 
desde quádo el P. salio de Lisboa, hasta el afio 
en que murio el Correa, van mas de Go i pocos 
mas devia el tener quando murio. De que se sigue 
que este es de los ultimos dias del Por 

Esta citação depõe em favor do desenho de 
Faria, onde a inscripção, e as feições mornificadas. 
do Poeta se adaptam melhor á cdade que 
sabemos que elle tinha quando Manuel Corrêa 
encommendou o retrato, do que á gravura de Villa- 
franca. Pode ser que da mesma fonte procedesse 
a estampa dada por Severim: infelizmente elle 
níisto nada nos elucidou, talvez pór não sabelo 
como o não fizera tambem, o que admira m 
o proprio Manuel Corrêa, apesar do enscjo que 
tinha, escrevendo um Commento aos Lestanss. 
Pedro de Mariz, que houve o autographo do 
tivro em leilão promovido pelo tribunal da Le- 
gacia, ignorou certamente a existencia do retrato 


FAC-sINIE DO METRATO À PEXKA 


possuido por Corrêa, e que já ao tempo andaria 
perdido. 

Por qualquer dos motivos citados julgâmos que 
o eshoço de Faria e Sousa, além de curioso como 
autographo seu, é ainda muito importante como 
o original mais antigo entre os retratos existentes 
de Camões. 

A descripção, bibliographica do manuscripto 
dos Commentarios faba-hemos em outro logar. 


Ronnuço V. n'ALaDa. 
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IADAS DO NAUFRAGIO! 


A gravura que hoje acompanha este numero 
commemorativo é reprodueção d'um magnifico 
é recente quadro do eximio pintor belga Slinge- 
neyer, da academia das Belas-Artes de Bru- 
xellas. 


er, O auetor de tantos traba 
que tantas destincções lhe 
teem merecido na Europa culta, tomando 
para assumpto da sun tela este episodio 
tocante da vida de Camões, concorre para 
a glorificação do poeta prestando a ho- 
menagem do seu talento a 
«Lusíadas», que n'este momento obtem a 
apotheose d'uma civilização inteira. 

A tela do notavel artista mede tres m 
tros é treze centimetros dialto por dois é 
quarenta e quatro centimetros de largura. 
Da maestria com que está tratado o as- 
sumpto, do poder com que está exeeutado 
todo o grupo de figuras d'este drama ter- 
rivel é ocioso fallar, Slingeneyer, compre- 
hendeu perfeitamente a personalidade de 
Camões e o seu trabalho ficará d'esde 
hoje assignalado como uma das mais no- 
obras d'arte inspiradas pela grande 
maritima do seculo xvi. 

O Oceimexre obtendo permissão para 
reproduzir tão notavel trabalho, regosija- 
se de tomar conhecido do nosso. pais, 
ma obra que honra tanto a memo- 
ia de Camões, como o talento do pin- 
tor. Guia: 1º Azavenor 


cantor dos 


“Teu grande coração amado e amante 
Mais duro do que um bronze florentino, 
Como à haste de um Iyrio tenro e fino, 
De saudades tombou, morreu distante! 
Sereno como as nuvens do levante, 
Crusavas pelo ceu do teu destino; 
Mas um anjo de rosto peregrino 
Sustemae um dia o passo triumphante ! 
Porque pouco durou tua ventura, 
Foste por longas terras, longos mares, 
Buscando em toda a parte a sepultura! 
Na patria morre, de intimos pesares, 
A doce Catharina, a imagem pura, 
E concepção ideal de teus cantares! 
Francisco De Mextzes. 
eso 


CAMÕES 
DO OS LUSIADAS A D. SEBASTIÃO 
NA PENHA VERDE, EM CINTRA 
Estavam d'altas arvores 4 sombra, 
De avelludada relva em fresco assento, 
Atento 9 joven rei tava ancião — 
guerreiro cantor que o nobre aspéito 
ida como de gloria resplendente, 
É na divina inspiração acceso. — 
Qual deveras o imita, qual fingindo; 
Mas todos se compoém do rei a ex 
Guansrr— Camões, 79 sat 
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CAMÕES E D. SEBASTIÃO 


Foi no anno da peste grande (1569) que o poeta. 
chegou a Lisboa de volta do Oriente. No anno 
anterior tomára D. Sebastião cónta do governo. 
A imaginação do povo tinha creado em volta do 
berço do rei uma nuvem de milagres; e o phan- 
tastico destino que lhe formou depois de morto 
trazia origens de antigos casos maravilhosos. 
Quando fôra do casamento do principe D. João, 
Do pa do rei, que não chegou a rear, — viram 
as gemes de Lisboa, no céu, por cima das torres 
da Sé, noutes seguidas, um fogo avermelhado, em 
fórma de ataúde. Gontavamse, depois, as si 
Jares apparições no paço de Xabregas. À princeza 
estava no leito; D. Sebastião ia nascer; e da 
sombra da camara de altos tectos destacou-se à 
figura de uma dona, vestida de negro... Trazia 
mangas de pontas e touca larga ; vinha envolvida 
em crepes. Não fallava, mas seguia, oscillando e 
crescendo para o leito, com um estalido de ossos. 
nús que se tocam. Parou e como quem despede. 
beijo com os dedos, soltou um sopro. Uma 
visão é um stertor de vida que foge seriam o 
ainda no ventre, a nação na beira da cova. 
Dee outra vez, — caso para espantar! — Viu-se 
aparecer na varanda d'ebrei um bando de 
moiros com albornozes de côres, tochas accezas, 
como. aum. enterro, caminhando, psalimeanda, 
com vozes lugubres. 

Nessa atmosphera de funcbres prenuncios veiu 
aluza 

Maravilha fatal da nossa edade 

O pocta que deste modo nomeava o rei, che- 
gou, como dissemos, a Lisboa, de volta do Oriente, 
o “anno da peste grande, Vinha pobre, triste, 
dorido. dos açoiteg do infortunio. Via par seus 
olhos o desconjuntar do império portuguer. À 
India, onde yivera, era: «um cahos escuro de con- 
fusão: era Babylonia, onde «o mal se afina, o 
bem sé damndo Mais podia lá, que a honra, a 
iyrannia. O cyclo das façanhas termindra, os 
heroes mortos não tinham legado descendencia. 
À historia da nação prolongira-se, para o poeta, 
no Ultramar; e desde que os portuguezes tinham 
montado o Cabo, Portugal mudára os penates 
para o Oriente. Agora, convencido da ruina irre- 
mediavel da. India, regressando ao reino, era o 
'momento de vêr se uma nova fonte de acções 
heroicas podia continuar a antiga historia e res 
aaurar à fortuna perdida. 

Chegou no anno da peste. Achou Lisboa mo- 
ribunda. Em 68 o rei reduzira à um terço o valor 
“da moeda de cobre, o patacão a 3 réis, às mocdas 
a real é meio e um real. Era uma cruel medida 
indispensavel, porque O inglez, que levára toda a 
prata é todo o ouro, mandava para cá, nas bar- 
ricas de farinha e nas pipas de pregos, o cobre 
fraco portuguez cunhado por elle. O dinheiro da. 
india tinha passado por Portugal como trigo por. 
uma ciranda: fóra-se o grão, ficava o joio e o 
lixo da eira. Os figuróes, sabendo de vespera a 
lei, pagaram tudo; € o pobre povo pasmado, 
achou-se com dois terços de menos. Enforcou-se 
muita gente, ao vêr-se perdida. No anno seguinte 
veiu à peste: digia-se ser o castigo do roubo 
infame da Semana-Santa de 68. 

Já em junho morriam de So a Go pessoas por 
dia; e dizia-se que a 10 do mez seguinte um 
terramoto arrazaria Lisboa. O Castello, o Carmo 
É Almada correriam a juntar-se, entulhando o 
Tejo. O terror da catastrophe e o da peste des- 
povonram Lisboa. Passado o dia 10 regressou 
ita gente: os pobres que tinham de ganhar a 
vida, O rei ficou em Cintra. Na capital morreu-se 
abundantemente até ao fim do verão: de 5004 
oas por dia. Crescia a herva na Rua-Nova 
onde os maraus jogavam a bola; e pelas portadas. 
das casas, ao longo das ruas, viam-se filiras 
de embrulhos de cadaveres em lençoes brancos. 


Too pess 


Nas moradas fechadas habitavam os ratos cevados 
de mortos. A gloriosa capital cra o sepulchro 
de quarenta mil victimas da peste. 
Sair, do cahos da India, para a valia de Lisboa 
era triste, doloroso. Não haveria salvação possiíel? 
Camões e o povo portuguez, —não os grandes, 
os Sabios, os ricos, sensatos é prudentes, — pu- 
nham os olhos na milagrosa creança, fascinados 
pela temeridade dos seus actos, pela desvairada 
loucura do seu proceder. A posttiva doidice do 
rei individualizava o estado moral da nação. Um 
grande milagre ou uma grande catastrophe; qual- 
quer cousa inaudita, eis 0 desejo, o desespero de 
todos. Outro Virgilio, tambem o nosso pocta 
co, agir Mareos 
Rei bemaventurado em quem parece 
Aquela alta esperança já cumprida 
De quanto o céu e a terra te oferece! + 


Poz Deus na mão do rei a vara alçada 
Para guia do povo errado e cego... 

Não é difficil de descobrir, nos versos de Ca- 
mões e nas historias do rei, qual era a intenção, 
o plano, de ambos para restaurar a nação ago- 
nisamte é o pavo errado e cego. 

O poeta, desiludido dos fumos orientaes, acon-. 
selhava: 

Africa esconde em si luzentes veias 
Mova-vos já sequer riqueza tanta 
Pois mover-vos não póde a casa Santa 


Vedelo duro inglez que se nomeia 
Rei da velha e santissima cidade 
Que y torpe ismaelita senhorcia 
(Quem viu honra tão longe da verdade?) 


Do rei diz Pedro de Mariz que era «de natureza 
feroz e robusta e de espírito vehemente e levan- 
tado « de coração invencível e determinado: não 
cuidava senão em guerras é em famosas conquistas 
E nem é possivel senão que 
tar a si toda a Berberia;. 
outro arrazar os muros de Constantinopla; logo. 
fazer-se senhor do caliphado do Egypto, € ter á 
sua obediencia a veneranda Palestina.» 

Era uma renascença do genio das cruzadas 
nos dois espiritos do rei e do poeta. Cervantes. 
(1545-1616) condemnava ambos no typo immortal 
do Quixote, Quixote fôra em Tunis, na mocidade, 
o castelhano; mas curou-se. Camões, soldado 
posta, ficou o mesmo, prégando a chimera de 
uma aventura desesperada, à uma nação agoni- 
sante. Emquanto Castela, a patria da neaballeria 
& lo divino» a patria de S.s Thereza, de Loyola, 
de Jímenes o cardeal-soldado, abandonára para 
sempre a guerra-santa; nós que tinhamos tambem 
desistido della desde o tempo de D. João Il, 
voltavamo-nos agora para esse passado remoto, 
como fara uma esperança ultima. O enthusiasmo 
mystico era em Camões, porém, a necessidade 
de acção de um temperamento forte, € não o 
o desvario de uma imaginação dolente. Partidos 
de um mesmo estado de espirito, Loyola chegava 
Cervantes ao bom-senso, é Camões, nem 

ão positiva: 


santo mem sceptico, á doutrina da ae 


Não se aprende, Senhor, na phantasia 
Sonhando, imaginando ou estudando 
Senão vendo, tratando e pelejando. 


“Tal era o estado de espirito do pocta e do rei, 
quando a sorte approximou um do outro. Em 
ambos o mesmo pensamento; em ambos egual 
idéa, para resolver a crise lugubre em que viam 
o reino. Camões e D. Sebastião onviram-se, 
comprehenderam-se. O louco arrebatamento do 
ultimo exprimia de um modo temerario, desvai- 
rado, o pensamento do primeiro. Ambos olhavam 
para a historia; e em frente do roido cadaver do 
imperio uliramarino, appelavam para à política 
africana esquecida por elle, inspirando-se nas 
tradições heroicas da nação. Um cantava-as no 


seu poema. O outro ia em pessoa vêr os tumulos 
dos avós, é venerar, compenetrado, a pessoa de 
D. João 1, cujo cadaver mandou erguer do tu 
mulo, de pé, com a espada em punho. 

Lêr ao rei os seus «Lusiadas» era para Camões 
metade apenas do seu desejo: esse poema era à 
introducção a outro, — a emprega em que tambem 
seria actor 

Para servir-vos braço ás armas feito 
Para cantar-vos mente ás musas dada. 
Só me fallece ser de vós ac 


to me o céu concede e o v 
Digna empreza tomar de, ser cantada... 

Em 1572 sairam a lume os «Lusiadas» e já de 
gerto a esse tempo fervia no espirito do rei o 
plano que tão estouvadamente poz, em pratica 
dois annos depois. Era a empreza de Camões, 
a conquista de Africa; D. Sebastião teria «a sorte. 
de Alexandre e a dita de Achilles» Os» Lusiadas» 
coneluiam por wm conselho, uma promessa, uma. 
esperança; e o pocta preparava a penna e cingia 
a espada. la outra vez cantar € combater. 

Mas O reino extenvado, mistravel, por isso, 
mesmo que pedia em altos gritos um messias € 
um prodigio, não tinha forças para as grandes 
façanhas, mem a fé que faz os milagres. À ima- 
ginação assustada só via as aparições da fraqueza, 
as fanebres visões do fim. E os personagens sen- 
satos e graves condemnavam com rasões O esto 
vamento do rei, que a trifê avó condemnava 
chorando. Só, abandonado, D. Sebastião contou 
comigo aperis para conquistar Marrocos. 

'No verão de 1574 pariu para Cintra, a passtio. 
Mandou esperar as galês em Cascacs; e dizendo 
que ia visitar o Algarve, embarcou. Não levava 
iropas, nem polyora, nem canhões. Os fidalgos, 
o duque de Aveiro, o conde de Vimioso, iam em. 
trajos de corte, por nem terem tido tempo para 
vestir os de guerra. D. Sebastião abalou. De ca- 
minho agregou á frota os barcos guarda-costas 
é foi fundear em Sagres. D'ahi, fóra do alcance 
dos importunos conselheiros, expediu ajto mil 
cartas que levava feitas, convocando para Tanger 
os terços dos concelhos, as mesnadas dos fidal- 
gos. Era uma conspiração contra o reino inteiro, 
que, para salvar 0 rei, correria a Aírica. Seguiu a 
Tanger. Mas o tempo fugia: éra outubro, entrava. 
o inverno, e teve de renunciar por então ao seu 
plano. Á volta, um temporal desbarata a frota: 
à nau do rei, corrida do tempo, désce até á Ma- 
deira; já outros navios tinham chegado a Lisboa: 
é o do rei? naufragado? perdido?... Quando as. 
aflieções eram máiorés, entrou n'um dia de tem- 
poral no Tejo, marcando a galé, borrifado de 
espuma, é foi deitar ferro em Xabregas, Era o 
dia de finados, dois de novembro. 

O, revez acirrou-lhe o desejo. Contra os sabios 
conselheiros de quem escarnecia, tinha por si o 
papa. que lhe mandára uma das setas do santo. 
do seu nome; e Camões que, incitando-o mais. 
que nunca, positivamente lhe dizia: 


“Tomae tambem a setta ventranda 

Que a vós o successor de Pedro manda 

-.« Sereis 0 braço forte e soberano 

Contra o soberbo gladio mauritano 

Que farão, rei, as vossas (settas) que têm liga 

Com a que já tocou Sebastião? 

No sangue sarraceno as tingireis. 

Mas a mesma gente que por todos os modos 
buscava afastar O rei da sua empreza, de certo 
pelos mesmos motivos buscava, —e conseguia, 
— affastar do rei o poeta. Em 157a apenas lhe 
deram, por tres annos, a tença de 15:000 réis que, 
valendo então o trigo a 85 réis o alqueire, equi- 
vale a 199:000 réis de hoje. E agora conseguiam. 
que Bernardes usurpasse o lugar de cantor da 
empreza, — da emprera que era tanto de Camões, 
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como do rei. A côrte era um covil de intrigas, | 


os cortezãos um bando de miseraveis, cacheticos, 
ou doidos, ou enfesados Uns eram os aventureiros 
do bando d'el-rei; outros os molles pintalegretes 
alfanados, que entravam nas sallas, encostados 
ão hombro dos pagens, arrastando o corpo, arras- 
tando a falls, parecendo mulheres doentes de 
Tequinte; outros finalmente, os conselheiros ve- 
Jhos, miseraveis, como Martim Affonso de Sousa. 
O mais descarado de todos os condottieri da. 
India, é D, João de Mascarenhas, o heroe de 
que vendeu Portugal como um Judas. Como 
hayiam de perceber a hervica doidice do rei? 
Como haviam de sentir na face o ar quente do 
louco patriotismo de Camões? 


«A Iyra tenho 
Destemperada é a voz enrouquecida 
E não do canto; mas de vêr que venho 
Cantar a gente surda e endurecida. 


Camões era esquecido, posto de partes mas 
nem por isso desistia: tinha esboçado o poema. 
da conquista que D. Sebastião plancava, apesar 
do protesto dos que o cercavam. À historia reza, 
de todos os desyairados meios de que o rei lançou 
mão, pondo em pratica um «desusado esfolar.» Essa. 
amaravilha fatal da nossa edadey» que nascera 
num berço cercado de phantasmas, caminhava 
para a guerra no meio de um cortejo de fune- 
dres: presagios. Apparecera um cometa e corria, 
que Pedro” Nunes, agtrologo, fizera prophecias. 

inha 4 praia um pfise, que de um lado tinha. 
Uma cruz cftre dois açoites, os emblemas da. 
paixão do Redemptor, do outro a data de 1578, 
Ouviam-sc. vozes. por varias partes. No Minho 
tinha-se visto. no céu um combate de cavaleiros. 
D João 1! em phantasma apparecera a Luiz de 
Moo, prophetisando mortes. Uma voz dissera 
ail a Vasco da Silveira, capitão da armada; e 
Assegurava-se que o rei a quisera-vêr e ouvir e 
que a alma crescera, cor da noute, dizendo em 
tom dolente: chóro por mim! chóro por ti! 
chóro por quantos vão !. .. Mas apesar do susto, 
ou talvez, por causa do terror, os que iam aban- 
donayam-se a uma orgia de luxo é prazer, ainda 
não vistos. Lisboa. tornára-se um acampamento 
semeado de tavolagens e bordeis. Amar, jogar, 
Debe, era o meio de afugentar as visões pavo- 
tosas do medo. 

Sabe-se como a expedição partiu e se perdeu, 
Wum instante, como quem se afoga caíndo de 
bruços. Camões ficou, não fôra, Assistiu á ruina 
das suas esperanças, viu por terra o edifício das 
suas chimeras, Que resta? diziam. na batalha a 
D. Sebastião. — Morrer! trocava o rei — À res- 
posta do heroe foi tambem a do pocta: «Emfim 
acabarci a vida;.e aqui verão todos que tão 
amante fui da minha patria que não contente 
de morrer n'ella, quiz tambem morrer com ella 

Acabavam o mesmo tempo, com a patria 
portugueza, os dois homens que nas agonias 
della tinham encarnado em si, e n'uma chimera, 
o plano da resurreição. N'esse tumulo que encer- 
rava Os tres cadaveres havia dois cpitaphios : um 
foi o sonho sebastianista o outro foi, é, o poema 
dos «Lusiadas.s A Patria fugira da terra para à 
Tegião acria da poesia e dos mythos. Na terra 
via-se apenas o cardeal rei, cachetico, pendurado 
Como uma creança, à mamar nos peitos da Maria 
da Motta, E? havia quem pedisse ao papa que o 
deixasse casar para ter successão o reino! A 
successão estava preparada a favor de Filippe que 
comprára tudo, e diante de quem todos reverentes. 
cafam de rastos. — 

Tem à critica notado a afinidade litteraria do. 
Poema de Camóes e do de Virgilio: registremos. 
nós uma diferença. Os nLusiadas» cantam um 
Prisado, e são um epitaphio. À »Encida» era uma 
apotheose; cantando os «aurea sercula, à edade 
Presente, de Augusto Cesar, filho dos deuses, 

Ouivea Manos. 


OS LUSIADAS 


Os »Lusiadas» estão como na horas 
Tres seculos, e mada... 
Nem uma letra unica apagadá! 
Porque a gente decora 
E nem os vermes comem, 
Não traçam, não consomem. 
Uma obra inspirada. ; 
Os dons da Divindade = 
—A Belleza, a Verdade, 
Essa gloria de Deus, como do homem, 
Raiam e ficam em perenne aurora! 
João DE Deus. 
E 


RESTOS DE LUIZ DE CAMÕES 


CONVENTO DE SANTANNA 
MOSTEIRO DOS JERONIMOS EM BELEM 


Vae longe à grande época em que este pequeno 
recanto do universo, extendeu a sua gloria mais 
ainda que Roma ou Grecia, e hoje ao magico 
influxo de um nome a nação agita-se, rejuvenesce, 
e sente pulsar em si 05 af 

Portugal, como poucas nações, conta nos seus 
annaes nomes que ficaram e ficarão perduraveis. 
na historia da humanidade. 

Desde Gil Eannes, até Serpa Pinto, desde 
Affonso Henriques até ao marechal Saldanha, 
desde D. Diniz até Almeida-Garrett, desde Fernão. 
Lopes até Alexandre Herculano, quantas glorias 
quantos nomes imperecedouros? 

O mar que beija as vastas costas de Portugal, 
convidava seus filhos a lustral-o. 
jo de cgualdade e fraternidade que 
professavam, necessitava-os a diflundil-a. 

Ciumprida a sua missão, exhaustas as suas forças, 
caiu o atleta gottejando sangue sobre a areia 
ardente, deixando um rasto na historia, qual ne- 
nhum outro povo antigo ou moderno. 

O heroismo da gente gerou o genio é o genio 
arrancou do marmore e do ouro os monumentos 
da Batalha e dos Jeronymos, a custodia de Belem, 
e do cerebro de João de Barros e de Luiz de 
Camões as uDecadas» e os «Lusiadas» 

feliz morreu cercado de gloria 
eraçãos o segundo mais glorioso, mais 
enthusiasta, porém mais bohemio, erguendo o seu. 
monumento na vespera da queda da patria, esque- 
cido, alquebrado estinguia-se na hora do estertor 
della, quando as suas lagrimas eram tantas que 
wma lhe poude regar o tumulo. 

Não, não dizemos bem, ainda houve mão que lhe 
cerrou os olhos, ainda houve lagrimas que lhe 
humedeceram o rosto no arranco derradeiro. 

A pobre, a velha mãe, primeiros olhos que 
o contemplaram, primeira bocca que o beijáray foi 
tambem quem lhe deu o ultimo beijo, quem reco- 
Iheu de seus tepidos labios o ultimo sopro d'alma. 

Não lhe poude herdar a gloria, porque a patria 
só tarde despertou para celebrar-lha, herdou-lhe 
porém as fracas mealhas, com que tão escassos. 
tempos lhe haviam querido honrar as cicatrizes. 

O sagrado deposito, o paladio portugues foi 
encerrado na egreja do convento de Sant'Anna, 


“em lugar tão humilde, que passados quinze annos. 
custou à amigos o deparaho. 

Trasladados ou deixados na mesma sepultura, 
mandou D. Gonçalo Coutinho cobri-lhe os ossos 
com uma lapide, onde fez gravar uma singela 
inscripção, seguida de outra latina, com que o 
quiz honrar Martim Gonçalves da Camara, ficando 
a sepultura á esquerda da porta de entrada da 
egreja do convento, por cima da qual Miguel 
Leitão d'Andrade mandou assentar na parede 
uma memoria de azulejo. 

Assim permaneceu a sepultura até que pelos 
annos de 1729, as freiras quiseram acerescentar 
e mudar o córo, o qual foi erecto na parte baixa 
da egreja, tapando-se para isso a porta principal, 
que se cobriu com um altar, assoalhando-se de 
sobrado essa parte da cgreja, para o que se 
levantaram as cam 

Debaixo do novo cõro parece ter ficado a se- 
pultura de Camões. 

O testemunho dos escriptores, na parte de que 
cada um tratou, não discorda desde Pedro Mariz. 
até Barbosa Machado. k 

Ha porém apenas uma asscrsão diversa, mas 
singular de Manuel de Faria e Sousãy que, por 
mais de um motivo, se julga inexacta. 

Que a sepultura se perdera cra a afirmação 
geral, e ninguem tentára averigual-o. Passado 
porém o primeiro quartel do presente seculo, 
duas tentativas se fizeram para esse fim, com 
mais ou menos demora, e nós dando conta ré- 
sumida dos seus trabalhos, ainda suppomos que 
novas indagações no cartorio das religiosas, pode- 
rão acaso descobrir um testemunho positito, que 
não deixe duvida em nenhum espir 

Em 1835 ou 1836, o illustre pota Castilho, fez. 

a primeira proposta n'este sentido na sociedade 
dos amigos das lettras. 

Nomeou-se uma commissão Eomposta de Cas- 
tilho, do professor de esculptura Assiz Rodrigues, 
é do engenheiro o ex.ee sr, Feijó, nos quaes se 
aggregaram Augusto Frederico de Castilho, O 
morgado de Assentis « Gonçalo Vaz de Carvalho, 
litteratos, artistas, e homens de vasta instrucção. 

Começou a commissão os seus trabalhos a 7 
de setembro de 1836, abrindo, a pedido de Cas- 
tilho, uma sepultura onde se encontraram dois 
esqueletos dentro d'uma cesta de vime. 

Naturalimente, Castilho, ainda moço, guiado por: 
Faria e Sousa julgára poder encontrar ali os 
restos do grande cpico. Como, infelizmente au 
Castilho faltava a vista, é provavel ter julgado 
ser a actual: entrada da cgreja de SantAnna, a 
que sempre houvera, mas depois, em vista do 
testemunho dos historiadores, começaram as pes- 
quizas no córo de baixo, à parte esquerda da 
primitiva entrada, reunindo-se abi ainda a com 
missão uma ou duas vezes. 

Suecedendo por esses dias a revolução política. 
desse mer, e vendo a ex.m sr, Feijó, que dirigia. 
os trabalhos de exploração, « de quem houvemos 
todos estes esclarecimentos, que apesar de algu- 
mas instancias a commissão não tornava a reu- 
nir-se, concertou e repor no seu logar, o que se 
havia removido, e cessou de todo com as pes. 
quizas. 


Durante perto de vinte annos senão pensou 
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mais em tal; mas logo depois do fallecimento 
de Garrett, porque: é preciso haver grandes de- 
sastres. para se excitarem os brios patríotico 
nomeou o governo nova 6 

do visconde de Monção e 
haviam feito párte da primeira, do 
rador de Camões o ex.%º sr. visconde de Juro- 
menha,Carlosda 


dico requereu para tirar copia, que por esse mo- 
tivo não poude obter. 

Supre-se 
vê indicada a ant 
planta da egreja onde um — 
tura, onde a pri 


com o desenho da 
nt'Anna, onde se. 
porta principal d'ella e coma 
dica a sepul- 


Silva Maia, dr. 


Cicouro, é do 


dois esqueletos, é com uma ico local, onde o rela- | 
torio da segunda commissão diz haver encontrado | 
os restos de Camões. Outra gravura representa | 
o altar no  córo da mesma egreja, onde desde, 
ram depositados esses preciosos restos, 


SA out 
pio no sumptuoso templo de Sant; 


gravura representa a capelia do prese- 
Maria de Belem, 


finitivamente. a 


— 


ex.msr. Jos 


Para essa capella 


vares de 
que foi o s 
tario díelia 
Dos. trabalhos 
ta. commis- 
assegura 
ter encontrado 
os ossos de Ca- 
mões, sabe-se o 
pouco que deixa 
perceber o 
einsuífic 
Iatorio, que ba 
poucos mezes foi 
publicado. Docu- 
mentoparcissimo 
de um trabalho 
de tal magnitu- 
de, ainda assim, 
mais exiguo se 
tornou pelo ex- 
travio que hou- 
ve, no ministerio. 
do reino, dos 
desenhos: que o 
acompanhavam, 
e de quearedao- 
cão deste perio- 


do 


a 


ne re- 


vão tambem ser 
trasladados os 
despojosmortaes, 
do grande heroe 
da navegação da. 
India, D. Vasco 
da Gama, ainda 
que nos pareça 
inconvenieme, a 
falta de uma so- 
lemnidade uni 
singular e esp 
cialpara honrara 
memoria dogran- 
de almirante. 
Descancemem 
paz os dois gran- y 


des portuguezes. 
Sirva ao me- 

nos esta solemni- 

dade de começo: 

é incentivo. ao 

mento de 

dividas, | 
patria 

a ainda es 


CONVENTO DE SANTANA — ALTAR NO CÔRO — DEFOSITO OS RESTOS DE CAMÕES 
(Desenho dom: 


CONVENTO DOS JERONYMOS — CAPELHA DO PRESEMO— 3A2IGO DE CANÕES 
Eme vasco DA cana (Desenho do natural par 1. Newton) | 


Es, Ialiceasr Frires, Jp: Lives. 


